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Q  uem é condutor e
precisou passar
pela orla de
Salvador, mais
precisamente
pelo bairro da
Boca do Rio, se

deparou com uma mudan-
ça no trajeto. Isso porque
um buraco se abriu na
pista, na altura do Food
Park, sentido o bairro de
Itapuã. A cratera aberta na
região alterou toda a rotina
de moradores e motoristas
que passam diariamente
no trecho do local.

A Superintendência de
Trânsito do Salvador
(Transalvador) foi até o local
para promover ordenamento
do tráfego, por conta de a
Avenida Octávio Mangabeira
ter ficado sem condições de
trafegar. Em nota, a autar-
quia informou que veículos
que trafegam pela orla da
Boca do Rio, no sentido
Itapuã, estão sendo desvia-
dos nas proximidades do
Posto BR / Colégio IMEJA,
em razão de buraco que se
formou nas proximidades
do Food Park Salvador
(antigo clube do Bahia),
deixando a via intrafegável.

A opção para o condu-
tor é seguir para a Rua

Simon Bolívar, Rua Prof.
Manoel Ribeiro, Av. Tancre-
do Neves, Av. Paralela,
acessando a Av. Pinto de
Aguiar, para retomar a Av.
Otavio Mangabeira no
sentido Itapuã.

Por conta do desvio
feito pela Transalvador, o
itinerário dos coletivos na
região também sofreu
alteração. Conforme a
Secretaria de Mobilidade
Urbana (Semob) informou,
as linhas que trafegam pela
Av. Octávio Mangabeira,
sentido orla, sofreram
alterações. Os coletivos
acessam a região do antigo
Centro de Convenções
seguem em direção à
Avenida Luís Viana Filho,
Avenida Pinto de Aguiar,
fazem o retorno na orla em
Pituaçu e deste ponto
seguem o itinerário de
origem. Por fim, a Semob
reforçou que agentes e
prepostos da Integra
acompanham a circulação
dos ônibus na região.

A equipe da Tribuna da
Bahia entrou em contato
com a Empresa Baiana de
Águas e Saneamento
(Embasa) para saber se o
possível motivo do surgi-
mento do buraco poderia
ter relação com a empresa,
mas o órgão respondeu
que o problema na orla da

Buraco na orla da Boca do Rio atrapalha motoristas

TRANSTORNOS
Transalvador fez o desvio do intinerário para ônibus e veículos em geral

Chuvas provocam deslizamentos
nos bairros da capital baiana

Conforme dados do Bole-
tim da Defesa Civil de Salva-
dor (Codesal), nesta terça-fei-
ra (25), o órgão registrou 48
solicitações em função das
chuvas que persistem na ca-
pital baiana. Segundo os regis-
tros do órgão, entre elas es-
tão: ameaças de desabamen-
to, deslizamento, árvore ame-
açando cair, infiltração, avalia-
ção de imóveis alagados e
pistas rompidas.

As ameaças de desaba-
mento estão concentradas nos

bairros de Brotas, Cajazeiras
e Cidade Baixa. De
deslizamento em Brotas, no
Subúrbio e no Cabula. E pis-
tas rompidas foram relatadas
em Itapuã, Ipitanga e no Subúr-
bio.

De acordo com informa-
ções da Superintendência de
Proteção e Defesa Civil
(Sudec), alguns dos sinais que
indicam a probabilidade de
um deslizamento são o apare-
cimento de fendas, depres-
sões no terreno, rachaduras
nas paredes das casas, incli-
nação de tronco de árvores e
postes.

Ainda com a Sudec, ao

observar um princípio de
deslizamento, deve-se alertar
a Defesa Civil do seu Municí-
pio, o Corpo de Bombeiros,
bem como o máximo de pes-
soas que residem na área do
deslizamento. Em caso de ur-
gência: ligue 199 (Defesa Ci-
vil), 193 (Corpo de Bombeiros),
192 (SAMU) e 190 (Polícia Mili-
tar). Todos os números estão
abertos a ligações gratuitas, e
atendem 24h.

 Porém, conforme a
Codesal, a situação deve me-
lhorar, com a diminuição signi-
ficativa na probabilidade de
chuva sobre a região de Salva-
dor.

Diabates acomete 10% da
população brasileira, diz estudo

O diabetes é uma doença crônica caracterizada pela
hiperglicemia, que é o aumento do nível de açúcar no san-
gue, e afeta milhões de pessoas ao redor do mundo.

Atualmente, o Brasil ocupa a quinta posição no ranking
mundial entre os países com maior incidência da doença.
De acordo com dados da Vigitel Brasil, Vigilância de Fato-
res de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inqu-
érito Telefônico, o diabetes acomete 10,2% da população
brasileira.  André Guanabara, especialista em nutrologia,
afirma que por mais que seja uma doença que atinge um
grande percentual da população, algumas informações
sobre a doença acabam causando bastante medo, sobre-
tudo nos enfermos.  “Muitos pensam que todo paciente
diabético precisa ser submetido a furos constantes, mas
isso não é verdade. Hoje, principalmente para quem tem
diabetes tipo 1, temos alternativas como os monitores con-
tínuos de glicose, que permitem um controle sem a ne-
cessidade de furos nos dedos”, explica o especialista

O balanço da Secretaria
da Saúde do Estado da
Bahia (Sesab) aponta uma
redução no número de
atendimentos a vítimas de
queimaduras no São João
de 2024 nas unidades
estaduais de referência,
comparado aos dados do
ano passado. Ao todo, neste
ano, houve 66 ocorrências,
contra 71 em 2023, um
decréscimo de 7%. Os
números são referentes aos
atendimentos realizados
entre 20 de junho até às 7h
desta terça-feira (25).

No Hospital Geral do
Estado (HGE), em Salvador,
o número de atendimentos
foi exatamente o mesmo
nos dois anos: 47. Destes,
32 foram por explosões de
bombas e 15 por queimadu-
ras diversas.

Balanço aponta
redução no número
de atendimentos a
queimados

Princípio de
incêndio assusta
clientes do
Salvador Shopping

Um princípio de incên-
dio deixou clientes e traba-
lhadores do Salvador
Shopping apreensivos na
tarde desta terça-feira (25).
Em vídeos que circulam nas
redes sociais, mostram
uma grande quantidade de
fumaça tomando conta do
estabelecimento. 

Em nota a assessoria
do estabelecimento infor-
mou que  houve um peque-
no curto-circuito em um
aparelho de ar-condicionado
do empreendimento, mas
que foi rapidamente contor-
nado pela equipe do centro
de compras. O shopping
permanece funcionando
normalmente, sem nenhum
impacto nas operações.
Apesar do susto ninguém
ficou ferido.
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Boca do Rio não tem
relação com suas redes.

A Tribuna também
buscou a Superintendência
de Obras Públicas de
Salvador (Sucop), que ficou
responsável pela obra de
reparo.

A pasta informou que
uma equipe técnica já

iniciou a vistoria no local.
Em nota, a Sucop reforçou
que, a partir dessa avalia-
ção, os serviços necessári-
os serão iniciados imedia-
tamente. O prazo de
conclusão vai depender da
quantidade de intervenções
e das condições climáti-
cas.

Principal via do
bairro está sem
condições de
trafegar e
veículos estão
sendo
remanejados
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